
 

 

 

 

Unimontes Científica, Montes Claros (MG), Brasil, v. 26, n. 2, p. 1-16, jul/dez. 2024. 1 
 

 

 

 eISSN 2236-5257 

 10.46551/ruc.v26n2a20 

   

Conversão de cerrado em pastagens e suas consequências para a 

reprodução do pequizeiro (Caryocar brasiliense) 

 

Conversion of cerrado into pastures and its consequences for the reproduction of pequizeiro 

(Caryocar brasiliense) 

 

Pedro Henrique Azevedo Morais1  

Luiz Alberto Dolabela Falcão2   

Iaciara Geórgia Silveira Cardoso3  

Priscila Santos Oliveira4   

Mário Marcos do Espírito Santo5   

 

RESUMO 

Objetivo: Verificar se os efeitos da transformação do Cerrado preservado em ambiente 

degradado, afetam a produção e qualidade dos frutos de C. brasiliense no norte de Minas Gerais. 

Método: O estudo foi conduzido nesses dois ambientes do Cerrado e em cada área, mediu-se 

diâmetro altura do peito e altura dessa espécie. Os frutos foram coletados, pesados e abertos 

para a contagem de sementes viáveis e abortadas. Todas as sementes foram pesadas e a 

porcentagem de sementes abortadas e frutos predados foi calculada. Resultados: Foram abertos 

1.723 frutos e 5.025 sementes foram avaliadas. O peso dos frutos, das sementes e a sua 

quantidade foi maior em ambientes degradados. A proporção de sementes abortadas e frutos 

predados não diferiram entre os ambientes.  Por fim, a altura e a área basal também foram 

maiores em ambientes degradados. Conclusão: Antropização de áreas do Cerrado pode 

modificar a qualidade dos frutos do pequizeiro, sendo frutos mais pesados em áreas degradadas. 

Entretanto, estudos futuros devem avaliar o potencial de germinação dessa espécie. 
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ABSTRACT 

 

Objective: To verify whether the effects of the transformation of the preserved Cerrado 

into a degraded environment affect the production and quality of C. brasiliense fruits in 

northern Minas Gerais. Method: The study was conducted in these two Cerrado environments 

and in each area, the diameter, breast height and height of this species were measured. The 

fruits were collected, weighed and opened to count viable and aborted seeds. All seeds were 

weighed and the percentage of aborted seeds and predated fruits was calculated. Results: 1,723 

fruits were opened and 5,025 seeds were evaluated. The weight of the fruits, seeds and their 

quantity were greater in degraded environments. The proportion of aborted seeds and predated 

fruits did not differ between environments. Finally, height and basal area were also greater in 

degraded environments. Conclusion: Anthropogenic changes in Cerrado areas may modify the 

quality of pequi fruits, with fruits being heavier in degraded areas. However, future studies 

should evaluate the germination potential of this species. 

 

Keywords: Cerrado; Habitat Degradation, Fruit Production, Reproductive Success 

  

 

INTRODUÇÃO 

 

 O Cerrado brasileiro é o segundo bioma mais extenso do Brasil1,2, cobrindo cerca de 

um quarto do território nacional3 e estando presente em estados de todas as regiões do país4,5. 

Este bioma é composto por um mosaico de diferentes vegetações6,7, que vão desde florestas 

densas de savana até áreas de vegetação aberta8, favorecendo assim, uma alta diversidade de 

espécies. Somente este bioma, abriga 30% da riqueza de espécies brasileiras9, além de 

apresentar um elevado nível de endemismo10–12. Devido a esses fatores, o Cerrado pode ser 

considerado um dos mais importantes hotspots de biodiversidade10 sendo um provedor de 

vários serviços ecossistêmicos13,14 e fundamental na manutenção da biodiversidade e no 

abastecimento de água doce no Brasil15. No entanto, nos últimos 30 anos, o Cerrado passou por 

intensas mudanças no uso e cobertura da terra16.  

        Entre 2000 e 2017 mais de 14 mil km² de vegetação nativa desse bioma foram 

convertidos para agricultura e pecuária17, sendo estes, os principais impulsionadores da perda 

de vegetação nesse ambiente13,18. A criação de gado também pode afetar o recrutamento e a 

densidade das plantas19,20, convertendo assim, as paisagens em sistema estrutural e 

funcionalmente degradados21. Essa conversão do habitat pode levar a alterações nas condições 
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ideais, influenciando na persistência de plantas a longo prazo22–24.  A conversão do habitat 

também pode afetar negativamente o sucesso reprodutivo de muitas espécies de plantas25–28, 

como a espessura dos frutos, relatado para a espécie Enterolobium contortisiliquum 

(Fabaceae)29 e perdas na viabilidade das sementes de Polylepis australis (Rosaceae) 30. Além 

disso, pode reduzir a germinação das sementes22,31 e a diminuição da predação de sementes32,33. 

De Lima et al., (2023)34 também observou que a densidade da palmeira-chave Syagrus coronata 

(Fabaceae) vai ser menor quando encontrada em locais com altos níveis de perturbação. Apesar 

dos impactos negativos, não há uma indicação que essa mudança do uso da terra irá diminuir21. 

Assim, para se ter estratégias de conservação e gestão, é preciso compreender como as 

populações de plantas respondem a esses ecossistemas degradados35,36, principalmente em 

espécies nativas, como é o caso do Caryocar brasiliense. 

 Caryocar brasiliense Camb. (Caryocaraceae), chamada comumente de pequizeiro, está 

presente em ampla distribuição no planalto central do Cerrado37, sendo uma das espécies mais 

representativas economicamente deste bioma38. Esta espécie pode atingir 180 plantas/ha ou ter 

43 plantas/ha que estarão espalhadas a 15m de distância entre si39. A sua floração ocorre após 

a queda de suas folhas velhas, com uma produção de novos brotos durante a estação seca, a 

partir de agosto39. O pequizeiro é de grande importância ecológica, econômica e social para os 

habitantes da região40. Essa sua importância, juntamente com o seu declínio severo e a 

destruição de suas populações que é causado pela degradação da terra, contribui para tornar 

ilegal a sua exploração madeireira em alguns estados19. Em Minas Gerais, o Caryocar 

brasiliense está protegido pela lei estadual 20.308/2012, determinando essa espécie em 

preservação permanente e imune ao corte. Apesar de várias estratégias para preservar o 

pequizeiro, é comum observar as suas árvores em matrizes totalmente modificadas23 e isso 

acaba afetando também as populações de animais que interagem com essa planta41.  

 Diante disso, o presente estudo teve como objetivo verificar se os efeitos da 

transformação do Cerrado nativo (ambientes preservados) em pastagens (ambientes 

degradados) afetam a produção e qualidade dos frutos de Caryocar brasiliense no norte de 

Minas Gerais. Para isso, testamos as seguintes hipóteses (i) o peso dos frutos e sementes difere 

entre ambientes preservados e degradados, sendo maior em ambientes preservados, uma vez 

que, a atividade de agentes polinizadores seja maior, aumentando a eficiência da polinização 
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cruzada e, por consequência, a qualidade de frutos e sementes; (ii) o número de sementes por 

fruto e a porcentagem de sementes abortadas é maior em ambientes preservados, devido à maior 

eficiência da polinização cruzada; (iii) a predação de sementes é maior em ambientes 

degradados, devido à ausência de inimigos naturais dos predadores; (iv) altura e área basal do 

Caryocar brasiliense diferem entre ambientes preservados e degradados, sendo menor em 

ambientes degradados devido à menor fertilidade do solo. 

 

MÉTODO 

 

Área de estudo 

          O estudo foi conduzido em Bonito de Minas, Montezuma, Cônego Marinho, Japonvar e 

Mirabela, municípios localizados no norte do estado de Minas Gerais (Figura 1). Essas áreas 

são unidades de conservação (Parque Estadual Veredas do Peruaçu, em Bonito de Minas; e 

Parque Estadual de Montezuma, em Montezuma) e reservas legais de propriedades privadas 

(Cônego Marinho, Japonvar, Mirabela). O clima predominante na região é o semiárido (Aw, 

segundo a classificação de Köppen)42. 

 

Figura 1. Localização dos ambientes estudados nos cinco municípios no norte de Minas Gerais, 

Brasil, inseridos no bioma Cerrado. 
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Desenho Amostral 

      As amostragens foram realizadas entre novembro de 2022 e janeiro de 2023, período de 

frutificação do pequizeiro. Em cada município foi determinado dois ambientes do Cerrado: um 

ambiente degradado, que foi convertido em pastagem e um ambiente preservado, onde os 

impactos antrópicos eram relativamente baixos. Para a amostragem do Caryocar brasiliense 

foram selecionados 40 indivíduos em Japonvar, Bonito de Minas e Cônego Marinho (20 

indivíduos no ambiente preservado e 20 no ambiente degradado).  Em Montezuma e Mirabela 

foram selecionados 30 indivíduos (15 indivíduos no ambiente preservado e 15 indivíduos no 

ambiente degradado). Totalizando 180 indivíduos de Caryocar brasiliense amostrados nos 

cinco pontos de amostragem. Para cada indivíduo mediu-se o diâmetro à altura do peito (DAP), 

para obtenção da área basal e a sua altura (m) foi estimada de forma visual.  

 Em cada indivíduo, 10 frutos foram selecionados aleatoriamente, totalizando 1800 

frutos nas dez áreas. Após a coleta, esses frutos foram conduzidos ao laboratório, onde foram 

pesados e abertos para a contagem das sementes viáveis (completamente desenvolvidas - 

tamanho) e abortadas (visivelmente menores)43. Posteriormente, essas sementes também foram 

pesadas. As sementes abortadas por fruto também tiveram a sua porcentagem calculada. Foi 

verificado também, os frutos que apresentaram algum sinal de dano, considerando que ocorreu 

uma predação, mesmo não havendo sinal aparente de danos às sementes. Sendo calculado 

assim, a porcentagem de frutos predados.  

 

Análises de dados 

A fim de verificarmos se o peso dos frutos e sementes, o número de sementes por fruto 

e porcentagem de sementes abortadas e frutos predados (variáveis respostas) são influenciados 

pelo ambiente preservado e degradado (variável explicativa), foram realizados modelos lineares 

generalizados (GLM). Para essas análises, construímos os modelos com base nos valores 

médios de cada indivíduo amostrado. Todas essas análises foram construídas com base nos 

valores médios para cada indivíduo. Por fim, para determinar se a altura e a área basal (πr^2) 

do Caryocar brasiliense também eram afetadas por esse ambiente, um novo GLM foi realizado. 

Análises de resíduos foi utilizado em alguns modelos para a adequação de distribuição de 

erros44 e todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o programa R versão 4.4.145.   
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RESULTADOS  

 

       No total, foram abertos e pesados 1.723 frutos de Caryocar brasiliense, sendo 886 em 

ambientes preservados e 837 em ambientes degradados. Verificamos que o peso dos frutos 

variou de 93,5 ± 42,7, sendo significativamente maior (p<0,05) em ambientes degradados 

(Figura 2A).  Destes frutos, 5.025 sementes foram avaliadas (2.386 em ambientes preservados 

e 2.639 em ambientes degradados). O número de sementes por fruto também diferiu entre os 

ambientes (p<0,05), sendo maior nos ambientes degradados (Figura 2B, Anexo 2).  

 

Figura 2:  Peso médio dos frutos em gramas (A) e número médio de sementes por fruto 

(unidade) (B) de C. brasiliense em ambiente degradados e preservados de cerrado no norte de 

Minas Gerais. Letras distintas sobre as barras indicam diferenças estatisticamente 

significativas. 
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Figura 3: Peso médio das sementes (abortadas e viáveis) (A) e somente das sementes viáveis 

(B) de C. brasiliense em ambientes degradados e preservados de cerrado no norte de Minas 

Gerais. Letras distintas sobre as barras indicam diferenças estatisticamente significativas. 

 

      Em relação ao peso das sementes, ela também foi maior em ambientes degradados (p<0.05) 

(Figura 3, Anexo 2). Entretanto, os ambientes preservados e degradados não afetaram a 

proporção de sementes abortadas e frutos predados (Figura 4, Anexo 2). Por fim, a altura e área 

basal do Caryocar brasiliense também diferiram entre os ambientes (p<0,05), sendo maiores 

nos ambientes degradados (Figura 5, Anexo 2). 
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Figura 4: Porcentagem média de sementes abortadas por fruto (A) e porcentagem média de 

frutos predados por indivíduo de C. brasiliense em ambientes degradados e preservados de 

cerrado no norte de Minas Gerais. Não foram encontradas diferenças significativas para ambas 

as variáveis.  
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Figura 5: Área basal (A) e altura (B) médias de indivíduos de C. brasiliense em ambientes 

degradados e preservados de cerrado no norte de Minas Gerais (n = 90 por área). Letras distintas 

sobre as barras indicam diferenças estatisticamente significativas.  

  

DISCUSSÃO 

 

Neste estudo, destacamos uma influência dos ambientes degradados na produção de 

frutos, aborto, predação de sementes, altura e área basal do Caryocar brasiliense no bioma 

Cerrado. Somente a porcentagem de sementes abortadas e frutos predados não foram 
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influenciados pelo ambiente. Vale ressaltar, que as espécies vegetais podem ser impactadas de 

diferentes formas devido a mudança no uso da terra46,47.  Destacamos que o peso dos frutos e 

das sementes foi maior em ambientes degradados e isso pode ser explicado devido a uma 

redução da competição interespecífica48 (Roque et al., 2023), uma vez que, ambientes 

degradados não apresentam uma alta diversidade de espécies vegetais, o que favorece cada 

indivíduo do pequizeiro na obtenção de recurso e com isso leva a um maior desenvolvimento e 

investimento nos seus frutos e sementes49 (Park et al., 2003). A quantidade de sementes 

amostradas, também foi maior em ambientes degradados e isso, devido a diminuição na 

cobertura vegetal que acontece com o aumento da degradação, no caso das pastagens, o que 

implica na diminuição do estresse competitivo para os componentes das plantas, favorecendo 

assim, a alocação de mais energia na produção de sementes 50,51.  

         Em relação a porcentagem de sementes abortadas, observamos que ela não difere 

entre os ambientes, sendo assim, nossos resultados sugerem que a polinização não se restringe 

devido a degradação da área29. Os principais polinizadores do C. brasiliense são os morcegos52 

e embora a degradação possa afetar a disponibilidade de recursos e a estrutura do habitat, os 

morcegos são suscetíveis a uma gama mais ampla de perturbações ambientais 53. A predação 

de frutos também não foi influenciada pelos ambientes, o que pode estar relacionado a baixa 

quantidade de frutos predados, (apenas 2,4%) contrariando nossa terceira predição.  

Jazen (1970)54 afirma que a taxa de ataques dos insetos, pode estar relacionado a 

característica morfológica do fruto, uma vez que, quanto maior a disponibilidade e a 

visibilidade dos recursos para os insetos, maior a chance de ataque. Até onde sabemos, existem 

pouquíssimos estudos sobre os efeitos da degradação de hábitat na predação de frutos de C. 

brasiliense, apesar da importância econômica dessa espécie. Em um deles, Leite et al. (2012)55 

encontrou maior porcentagem de frutos brocados em áreas de pastagem (15,2%) do que no 

cerrado preservado (9,8%), além de uma maior riqueza e abundância de herbívoros e seus 

predadores (aranhas) em pequizeiros em áreas de pastagem do que no cerrado preservado. Em 

contrapartida, Santos et al. (2021)56 também encontrou baixa perda de frutos (9,44%) e 

sementes (6,89%), isso devido ao período pré-dispersão em que os frutos foram coletados. Dos 

19 pequizeiros, pelo menos um dos frutos estava predado, 11 estavam em um ambiente 

preservado e 8 em um ambiente de pastagem. 
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       Os indivíduos de C. brasiliense também tiveram maior altura e área basal em 

ambientes degradados do que em ambientes preservados, como observado em estudos 

similares48,55. Esse padrão também foi observado em outra árvore do Cerrado, como 

Anadenanthera peregrina (Fabaceae)57. Isso pode ser explicado, devido à baixa densidade e 

consequentemente a reduzida competição pelas árvores vizinhas 58,59. Além de solos de 

pastagem serem mais argilosos, conter ph mais ácido e maior teor de alumínio, o que contribui 

para pequizeiros mais saudáveis e consequentemente mais desenvolvidos60. Sendo assim, as 

condições ambientais que áreas antropizados apresentam, como alta incidência de radiação, 

extremos de temperatura e umidade podem não ser um fator estressante para as espécies de C. 

brasiliense, assim, como visto em outra Fabaceae61. Além disso, estudos demonstram que 

espécies que apresentam uma grande variedade de polinizadores ou dispersores de sementes 

podem prosperar bem em habitats perturbados62,63.  

 

CONCLUSÃO 

 

 Este estudo permitiu concluir que houve diferenciações significativas nos pequizeiros 

em ambientes caracterizados como preservados e degradados. Isso em relação ao peso dos 

frutos, número e peso das sementes e área basal, em contrapartida não houve diferença entre a 

porcentagem de frutos predados e sementes abortadas. Nossos resultados demonstraram que a 

antropização de áreas do Cerrado pode modificar a qualidade dos frutos do pequizeiro, onde 

frutos mais pesados podem ser encontrados em áreas degradadas. Entretanto, a preservação do 

habitat natural do Cerrado, continua sendo de extrema importância para a conservação da 

biodiversidade. Vale destacar, que a conservação do pequizeiro também precisa ocorrer de 

forma adequada, não apenas proibindo o seu corte, mas também preservando a vegetação ao 

seu redor.  

Além disso, estudos futuros, devem avaliar o potencial de germinação dessa espécie, 

sendo que vários fatores ecológicos e evolutivos, como o tamanho do fruto e da semente podem 

afetar esse processo. Compreender a variabilidade genética do pequizeiro também ajudará 

elucidar questões acerca do seu sucesso reprodutivo. Apesar do C. brasiliense ser uma fonte de 

renda alternativa para os agricultores, o Cerrado precisa ser conservado, uma vez que, ele é o 
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banco natural do material genético dessa espécie, já que o pequizeiro é uma espécie nativa desse 

bioma. Portanto, é recomendado que pesquisas sobre educação e planejamento agrícola em 

comunidades rurais sejam desenvolvidas, para que assim, ocorra uma maior preservação desta 

espécie em áreas do cerrado em Minas Gerais, Brasil.  
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